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Introdução

Este trabalho trata-se do relato da experiência de um programa de rádio, temático,  sobre o cotidiano da escola.  A idéia, na elaboração do projeto do programa, foi mostrar o trabalho da comunidade escolar, transformando-se em um canal de trocas de experiências. Assim surgiu o programa de rádio Ponto & Vírgula, que traz reflexões sobre os problemas e as dificuldades do dia a dia que ocorrem dentro e fora da sala de aula, mas sempre apontando as soluções encontradas pelos sujeitos envolvidos. 

A intenção principal é valorizar o trabalho do professor e de toda a comunidade escolar, que na maioria das vezes só aparece nas pautas dos veículos de comunicação quando acontecem fatos negativos. As escolas de ensino fundamental e médio, principalmente as  da rede pública e na periferia viram manchetes sempre que uma tragédia ocorre. 

O programa Ponto & Vírgula inverte essa lógica e destaca em cada programa, a partir de um tema/problema o esforço e o trabalho educativo da comunidade,  redescobrindo a riqueza do cotidiano escolar.    

Este trabalho visa relatar os objetivos iniciais dessa produção, como ela se concretizou e os resultados obtidos um ano depois que o programa entrou no ar na Rádio Educativa de Campinas, FM 101,9.

1. Fundamentação teórica

Entender o desenvolvimento intelectual humano, que o meio onde ele vive e interage possui significados culturais, com a participação de mediadores na construção do conhecimento, não é tarefa fácil e nem a intenção do presente estudo. Entretanto, para compreendermos a importância desta experiência educativa através  de um veículo de comunicação, se faz necessário pontuar alguns dos conceitos que consideramos relevantes.

Nos estudos de VYGOSTSKY  sobre pensamento-fala, encontramos uma diretriz para compreender o rádio como meio em um processo de troca de experiências dos participantes do programa que  através das suas histórias e falas expressam a opinião sobre o tema abordado. Entendemos, através desse autor, que a fala é a expressão por palavras de um sentido contextualizado e que dependendo de outros repertórios, as palavras podem adquirir outros significados, além das usuais, em razão de outras interpretações. Por essa razão, o programa Ponto & Vírgula valoriza a experiência, o saber e a opinião de cada sujeito preservando ao máximo a fala de cada participante,  sem cortes nas edições, para que a informação contida na mensagem expresse o conceito do sujeito sobre a realidade na qual interage.

Entretanto, VYGOSTSKY aponta diferença entre fala interior e a fala exterior. Para ele a fala interior é um pensamento que se expressa por meio de significados puros, ao passo que na  fala exterior, o pensamento expressa-se por palavras:

“Na fala interior, o predomínio do sentido sobre o significado da frase sobre a palavra e do contexto sobre a frase constitui a regra. (...) Uma única palavra está tão saturada de sentido, que seriam necessárias muitas palavras para explicá-la na fala exterior. (...) Um pensamento pode ser comparado a uma nuvem descarregando uma chuva de palavras. Exatamente porque um pensamento não tem um equivalente imediato em palavras, a transição do pensamento para a palavra passa pelo significado. Na nossa fala há sempre o pensamento oculto, o subtexto. (...) A comunicação direta entre duas mentes é impossível, não só fisicamente, como também psicologicamente. A comunicação só pode ocorrer de uma forma indireta. O pensamento tem que passar primeiro pelos significados e depois pelas palavras.” 

Na diferença entre fala interior e fala exterior, VYGOSTSKY explica o porquê de existir um pensamento oculto por trás de cada palavra: a fala interior  é uma atividade intelectual voltada a si mesma, é o subjetivo e o indireto, é o fazer gerar o pensamento pela motivação (desejo e necessidade), é o interesse e a emoção do expressar-se, do se fazer comunicar; ao passo que a fala exterior é o pensamento traduzido em palavras, é a materialização do pensamento, o direto, estável e o constante: a comunicação.

Ao preservar a fala de cada sujeito participante do programa de rádio Ponto & Vírgula, esperamos desencadear reflexões sobre a ação pedagógica, pois outros sujeitos irão pensar e refletir sobre o que se ouviu, cada um com seus pensamentos carregados de sentidos e significados, motivando a expressão pela fala, uma nova comunicação: outra história ou conceito acerca de uma mesma realidade.

Dessa fundamentação surgiram dois blocos do programa  denominados de  Conte sua História e Reflexão.  O primeiro que traz uma experiência do cotidiano escolar de forma testemunhal - cada convidado tem o tempo de, aproximadamente, quatro minutos para contar sua experiência vivenciada - já participaram deste bloco professores, alunos, pais, diretores, monitores entre tantos outros profissionais da comunidade externa escolar, cada um com sua história de vida para contar. Já o segundo bloco apresenta ao ouvinte um momento para refletir sobre o tema abordado de maneira diferente: através de um poema, um conto, uma crônica ou uma música, ou ainda,  através de um convidado que expressa sua opinião e conceitos sobre o assunto.

1.1 Conceituando comunicação

Até o início do século XX, as formas pelas quais os homens se comunicavam eram limitadas ao seu convívio social, à sua proximidade geográfica. Porém, com a invenção de instrumentos que possibilitaram a amplitude comunicativa do homem, meios de comunicação surgiram, intermediando o processo, objetivando atingir um maior número de pessoas, ultrapassando os limites geográficos de um convívio social. Desse modo, surge um fenômeno: os meios de comunicação de massa, melhor representados pelo rádio e pela televisão, por suas características mais abrangentes.. Assim,  a comunicação passou, então, a possuir um caráter mais abrangente, passando a ser estudada pelos vários campos da ciência.

Para REIMÃO, o termo comunicação já foi listado em mais de cinqüenta definições e diz que as mais encontradas nos estudos de comunicação são: “comunicação como comunicação de massa, como transmissão de informação e como código verbal”.  Por isso, a autora alerta para analisar, sempre que possível, “em que sentido esse vocábulo está sendo utilizado” 
 . 

Por exemplo, ao refletir sobre conhecimento, informação e tecnologia dos meios de comunicação, BACCEGA lembra a definição de Martín-Barbero, que comunicação é produção social de sentido, lembrando que esse sentido é construído nas relações sócio-históricas. Por esse motivo, compreendemos que a comunicação é um dos fatores básicos da evolução social e que está ligada à consciência do sujeito juntamente com o trabalho, produtos da vida social. Afirmamos que conhecimento não é o mesmo que informação, pois cada termo tem seu conceito analisado e reconhecido pelo seu campo de ciência e analisado e contextualizado pelos demais. Por isso, outra característica do programa Ponto & Vírgula é a não fragmentação; procura-se através de diferentes depoimentos e entrevistas, a coesão a partir da estrutura temática abordada em cada programa. Com isso, acreditamos que o programa está colaborando no processo de construção do conhecimento dos sujeitos ouvintes. Mais do que passar uma informação sobre um determinado assunto, possibilita uma visão totalizadora. Concordamos com BACCEGA quando afirma que:

“O conhecimento é um processo que prevê a condição de reelaborar o que vem como um “dado”, possibilitando que não sejamos meros reprodutores; inclui  a capacidade de elaborações novas, permitindo reconhecer, trazer à superfície o que ainda é virtual, o que, na sociedade, está ainda mal desenhado, com contornos borrados. Para tanto, o conhecimento prevê a construção de uma visão que totalize os fatos, inter-relacionando todas as esferas da sociedade, percebendo que o que está acontecendo em cada uma delas é resultado da dinâmica que faz que todas interajam, dentro das possibilidades daquela formação social, naquele momento histórico; permite perceber, enfim, que os diversos fenômenos da vida social estabelecem suas relações tendo como referência a sociedade como um todo. Para tanto, as informações – fragmentadas – não são suficientes.” 

Compreendemos que a função do rádio, em especial, de emissoras educativas não pode se limitar a simplesmente informar e entreter os ouvintes. Sem deixar de lado este que é um papel já legitimado pela trajetória histórica desse veículo de comunicação,  é preciso possibilitar outras alternativas que tenham como objetivo contribuir na formação de uma  visão crítica da realidade social; que o ouvinte busque uma construção da verdade sobre o mundo real  sentindo-se sujeito histórico do seu próprio tempo, um agente transformador. As palavras de KOSIK esclarecem-nos sobre a construção da verdade que é resultado do próprio agir humano:

“O mundo da realidade não é uma variante secularizada do paraíso, de um estado já realizado e fora do tempo; é um processo no curso do qual a humanidade e o indivíduo realizam a própria verdade, operam a humanização do homem. (...) é o mundo da realização da verdade, é o mundo em que a verdade não é dada e predestinada, não está pronta e acabada, impressa de forma imutável na consciência humana: é o mundo em que a verdade devém. Por esta razão a história humana pode ser o processo da verdade e a história da verdade.” 

O papel do apresentador do programa Ponto & Vírgula é o de mediar a passagem de um bloco para o outro, por exemplo do Conte sua História para Reflexão; apresentando os participantes e destacando as principais idéias do convidado, além de instigar o ouvinte a pensar sobre o assunto. O apresentador não interfere na opinião dos participantes. Da mesma forma, no terceiro bloco há uma Entrevista com um especialista  sobre o tema abordado pelo programa;  em sua maioria são oriundos das universidades da região, entre elas UNICAMP e PUC-Campinas. Neste momento, também se preservam ao máximo, as respostas dos entrevistados sem cortes na edição. Cada especialista faz sugestões e esclarece dúvidas de alunos, professores e demais pessoas envolvidas com o tema abordado. Em seguida a este bloco, o último, denominado de Biblioteca, onde o apresentador oferece dicas de leituras para o aprofundamento do tema, além de dicas de sites, revistas e periódicos. Assim, acreditamos que o programa Ponto & Vírgula contribui na construção do conhecimento do ouvinte, cidadão preocupado com a realidade educacional, não oferecendo verdades prontas e acabadas, mas desencadeadoras de outras reflexões acerca do assunto e do mundo real no qual este sujeito interage.
2. Ponto & Vírgula: dos objetivos iniciais à pré-produção

O programa de rádio Ponto & Vírgula surgiu a partir da observação que as emissoras de rádio comerciais não atendem as expectativas no que se refere à elaboração de programas de caráter  educativo, sendo muito mais de entretenimento, visando audiência para conseqüente investimento publicitário.

Diante dessa realidade, foi elaborado um projeto com a intenção de contribuir na tarefa daqueles que estão preocupados em utilizar o rádio como mais um recurso de trabalho, com equipes interdisciplinares, visando a melhoria e promoção da cultura e da educação. A partir do pressuposto de que a Comunicação e a Educação ao se encontrarem podem realizar propostas importantes, no sentido de contribuir com as duas áreas,  a concepção do programa  se constituiu com os seguintes objetivos:

· Envolver e valorizar os profissionais da educação e respectivas comunidades através da divulgação do trabalho realizado;

· Estimular e incentivar o trabalho de caráter educativo das diferentes áreas de atuação profissional, valorizando assim a experiência, o saber e a opinião de cada sujeito;

· Desencadear reflexões sobre a ação pedagógica para envolver e sensibilizar a comunidade, sempre com a intenção de recuperar o sentimento de cidadão;

Assim sendo, a formatação do programa foi elaborada e reelaborada por uma equipe interdisciplinar composta por profissionais da comunicação e da educação, a partir de uma série de discussões. Chegou-se a conclusão que a palavra do professor, do aluno, enfim da comunidade, deveria ser priorizada em detrimento da apresentação e locução dos profissionais do rádio.  Chegou-se também à outra conclusão que cada programa seria temático oriundo de uma necessidade da comunidade escolar e que seriam convidados, além dos envolvidos no processo educacional, outros profissionais especialistas no assunto para um momento de reflexão e entrevista; e ainda, que seria oferecido aos ouvintes, referências bibliográficas sobre o tema abordado ao final de cada programa.

Desse modo, o programa foi idealizado com quatro blocos: o primeiro denominado de Conte sua História; o segundo, Reflexão; o terceiro bloco para Entrevista e o último para as referências bibliográficas, denominado Biblioteca. 

Num primeiro momento foi realizado um teste, ou seja, um programa piloto para análise da equipe envolvida desde o roteiro até a produção final, a edição. Produzido o primeiro programa, a equipe avaliou o tempo destinado para cada bloco e ainda, a possibilidade de inserção de músicas relacionadas ao tema entre blocos. Concluída a avaliação, o programa teste (antes  pensado para uma hora) foi reeditado para o tempo de meia hora, com a inserção das músicas e reformulação do texto do locutor apresentador. Ouvido, novamente, a equipe reconheceu que mesmo reeditado, o conteúdo do programa não perdera a sua essência. Ficou evidente a necessidade de  preservar ao máximo a fala de cada convidado e nesse novo formato de tempo, o que tornou o programa mais agradável. Assim nasceu o programa Ponto & Vírgula que recebeu este nome no sentido de ser uma pausa, um momento de parar para refletir temas do dia a dia da realidade educacional; um momento não final ou conclusivo, mas de considerações diante do assunto abordado.

2.1 Os passos para a concretização da experiência: a produção

Através de uma parceria da Rádio Educativa com a Secretaria Municipal de Educação, a proposta do programa Ponto & Vírgula foi apresentada e aprovada para produção do primeiro programa, na condição de piloto. Após a análise da equipe interdisciplinar, o parecer foi encaminhado à secretária de Educação de Campinas que juntamente com a diretora da Rádio Educativa, aprovaram o programa Ponto & Vírgula. O horário para veiculação do programa foi pensado diante dos públicos ouvintes envolvidos. O horário de veiculação do programa na grade  de programação ficou assim estabelecido: toda quinta-feira ao meio dia e meio com reprises aos sábados as cinco e meia da tarde e as terças, às oito horas da noite. 

Em reunião com uma equipe de especialistas da secretaria de educação, foram listados temas do cotidiano escolar como sugestão de pauta; foram sugeridos, também, nomes de professores, alunos, escolas para a produção do programa, entre os temas: violência e paz na escola, alfabetização, a informática aplicada à educação e orientação sexual.

Escolas foram visitadas para ouvir as dúvidas e opiniões de professores e alunos sobre os assuntos; através de telefonemas, foram agendadas as datas para gravação com os convidados que participaram no relato das experiências, das reflexões e das entrevistas; após gravação, a elaboração do texto – roteiro – para edição.

O primeiro Ponto&Vírgula foi ao ar no dia 18 de abril de 2002. Aos poucos, foi conquistando a audiência de um público que, um ano depois, é fiel. No ano de 2002, o programa apresentou vinte e sete temas e neste ano de 2003, até o primeiro semestre, apresentou dezessete assuntos, prevendo para até o final do ano, mais dezesseis novos temas.

Considerações finais

Acreditamos que a experiência de produção e veiculação do programa Ponto & Vírgula  aponta que foi possível utilizar o rádio na promoção da cultura e da educação; que não se constitui no fim, mas sim no meio pelo qual valoriza a relação ensino-aprendizagem nos seus diversos aspectos, acreditamos, ainda, que os programas poderão servir como fonte para futuros estudos ou pesquisas científicas. Por este motivo apresentamos, a seguir, a relação dos temas e convidados do programa Ponto & Vírgula,  exemplo do possível encontro entre a Educação e a Comunicação na construção ou transformação social.

Ano de 2002:

	Tema/Assunto
	Conte sua História
	Reflexão
	Entrevista

	Violência na escola: omissão ou ação.
	Profa. Cristina Maria Campos da EMEF Ponzio Sobrinho
	Rappers Antônio Frederico Pereira e Carlos Renato Campos
	Profa. Maria de Fátima Franco dos Santos da Faculdade de Psicologia da  PUCC

	A construção da paz na escola
	Profa. Josilaine e Profa. Maria Lúcia da EMEI Castelo Branco
	Assistente social Elizabeth Rossin da SME
	Profa. Edwiges Pereira Rosa Camargo da Faculdade de Educação da PUCC

	Alfabetização: o prazer de produzir conhecimento
	Profa. Vera Lúcia Manzanares - SME
	Profa. Teresa de Moraes da Faculdade de Letras da PUCC
	Prof. Sérgio Leite da Faculdade de Educação da UNICAMP

	A informática como apoio a educação
	Profa. Dilma Dominiquini da EMEF Benevenuto Torres
	Profa. Helena White da EMEF Edson Luís Lima Souto
	Prof. José Oscar Fontanini de Carvalho do Instituto de Informática da PUCC

	Educação sexual
	Profa. Cleuza Luiza Cironi da SME
	Dra. Nilva Pereira – médica sexóloga
	 Prof. César Nunes da Faculdade de Educação da UNICAMP

	Literatura infantil na escola
	Profa. Carla Correa Carpino do Colégio Renovatus
	José Francisco – Contador de História
	Profa. Teresa de Moraes da Faculdade de Letras da PUCC

	A inclusão dos Portadores de Necessidades Especiais na escola
	Profa. Fabiene Cortijo Salum da SME
	Música
	Profa. Kátia Caiado da Faculdade de Educação da PUCC

	Educação e o Meio Ambiente
	Profa. Odete Maria Dias Gonçalves Pereira do CEMEI Aurora Santoro
	Prof. César Nunes da  Fundação José Pedro de Oliveira
	Profa. Emília Rutkowisk da Faculdade de Engenharia da UNICAMP

	A importância da música no desenvolvimento humano
	Regente Simone Menezes da Orquestra Jovem da UNICAMP
	Músicas
	Profa. Helena Yank da Faculdade de Música da UNICAMP

	Festas Juninas: tradição e cultura
	Profa. Maria Aquinina de Magalhães Arena da EE Antônio Fernandes Gonçalves
	Profa. Elizabete de Moraes Sá do CCA da PUCC
	Prof. Paulo André do Instituto de Ciências Humanas da PUCC

	Educação Física e atividades esportiva
	Diego Araújo – jogador da Seleção Brasileira de Hóquei de Linha
	Prof. Wagner Bastos da PUCC
	Profa. Neiva Santos Toledo da EMEF Geni Rodrigues

	Especial Campinas 228 anos
	Profa. Maristela Cóccia de Souza – pesquisadora da UNICAMP
	Siomara Barbosa Stroppa de Lima – pesquisadora da PUCC
	Profa. Maria Lúcia de Souza Rangel Licci do Centro de Memória da UNICAMP

	Namoro na Adolescência
	Profa. Leonor Franco Santinato - SME
	Música
	Pedagoga Magali Gidaro 

	O ensino da língua estrangeira
	Profa. Maria Lúcia Mercadante Nadeu – consultora da Interactio
	Prof. Alexandre Rosalen Ferreira – instrutor de língua estrangeira
	Profa. Renata Lanza da SME

	Mídia e Educação
	Profa. Luciane Moreira de Oliveira – pesquisadora da UNICAMP
	Profa. Maria Inês Ghilardi Lucena do CLC da PUCC
	Profa. Cláudia Maria de Cillo do CLC da PUCC e Faculdade de Americana

	Manifestações Folclóricas Brasileiras
	Profa. Soraya Aparecida da Silva Chami Radomili do CEMEI Maria Lázaro Lagi Gonçalves
	História
	Prof. José Roberto Zanelatto do CLC da PUCC

	Fanfarra nas Escolas
	Profa. Marines Nascimento Pereira de Lima do Colégio Renovatus
	Profa. Terezinha Cristiane de Moraes da PUCC
	Profa. Neiva Toledo  e Fernando Selmi – coordenadores do projeto Fanfarra nas Escolas

	Mídia e Educação: a Internet e o ensino à distância
	Profa. Sueli Galli Soares da Faculdade de Educação da PUCC
	Profa. Liliane Queiroz Antônio da Faculdade de Educação da UNICAMP
	Profa. Maria Tereza Egler Mantoan – pesquisadora do LEPED da UNICAMP

	O brincar levado à sério
	Sônia Alves de Oliveira do CEMEI Maria Lazara Gonçalves
	Profa. Márcia Regina Trevisan Correa – coordenadora pedagógica do Colégio Renovatus
	Profa. Lia Leme Zaia – pesquisadora do Laboratório de Psicologia Genética da UNICAMP

	Um, dois, três da Matemática


	Prof. Claudinei de Camargo Santana da EMEF Silvia Simões Magri
	Música
	Prof. Jairo de Araújo Lopes da PUCC

	Educação e Cidadania


	Profa. Ana Raquel Motta Souza e aluno Marcelo da Escola Comunitária de Campinas
	Prof. Luciano Marcos da Silva do departamento de Educação e Cidadania da SME
	Profa. Raquel Souza Lobo Guzzo da PUCC

	Especial Ser Criança
	Profa. Sonia Regina Degressi do Centro Municipal de Proteção à Criança e ao Adolescente
	Profa. Eliane Pires da Costa da PUCC e da SME
	Psicóloga Renata Maria Mendonça Silva

	Especial Ser Professor
	Profa. Helena Beatriz C. Rizordi
	Música
	Prof. Maurício Ceolin do SINPRO e APROPUCC

	A comunidade escolar e o problema do uso de drogas
	Cleuza Moraes de Oliveira da EMEF Padre Francisco Silva
	Dr. Elson da Silva Lima – médico sanitarista UNICAMP
	Profa. Silvia de Oliveira Santos Cazenave da PUCC

	Stress na sala de aula
	Prof. José Luiz Pastri 
	Música
	Profa. Rita Maria Manjaterra Khater da PUCC e SME

	Ensino Religioso nas escolas públicas
	Profa. Dulce Helena de Oliveira Barros
	Música
	Prof. Antônio de Jesus Santana do Colégio Liceu Salesiano

	Especial Retrospectiva 2002
	
	
	


Ano de 2003:

	Tema/Assunto
	Conte sua História
	Reflexão
	Entrevista

	Alimentação dez, fome zero
	Maria de Paula – cozinheira do CEMEI Cônego Garcia
	Música
	Alessandra Maximiano – nutricionista da PMC

	Pra fora da sala: projetos que promovem uma nova forma de aprender
	Profa. Denise Yoshie da EE Prof Benevenuto Torres
	Monitores e Oficineiros do Projeto Férias Jovens da SME
	Profa. Afira Vianna Riper do Lab de Educ e Inform Aplicada da UNICAMP

	Os desafios do curso de Educação Infantil
	Eliane Romero Gonzáles Dias – mãe 
	Músicas infantis
	Profa. Roseli Barradas da SME

	O que muda? A transição do pré para a primeira série
	Profa. Simone Tambaschia 
	Profa. Roseli Cardoso Barradas da SME
	Psicóloga e Profa. Ana Aragão da UNICAMP

	Adaptação escolar
	Profa. Tereza Pitombo
	Música
	Pisicóloga Deolinda Rita Geralde da UNIP

	Educação para adultos: sempre há tempo para aprender
	Profa. Karen Duarte Peluci da FUMEC
	Profa. Sônia Giubileu da Faculdade de Educação da UNICAMP
	Profa. Dulcinéia Pereira a SME

	O ensino de artes nas escolas públicas
	Profa. Adriana Marques Fernandes Pinheiro da SME
	Mariene dos Santos – artista plástica
	Prof. Paulo Cheida Sans da Faculdade de Artes da PUCC

	A comunidade em ação: a escola é de todos
	Alan Victor Pimenta da ONG Oficina da cidadania
	Zoraide Hilário Sanches e Luciana Martini do programa Parceiros do Futuro
	Assistente social Elizabeth Rossin da SME

	Especial Escola: lugar de trabalho
	Vera Lúcia Rodrigues de Farias – monitora do CEMEI Thérmutis Araújo Machado
	Poema Operário em Construção de Vinícius de Moraes
	Prof. Patrícia Trópia da Faculdade de Educação da PUCC

	Saúde: tudo bem na escola?
	Daniel Roberto de Freitas – coordenador da vigilância em saúde
	Música
	Profa. Brigína Kemp da Secretaria da Saúde

	Da escola que temos para a sociedade que queremos
	Marcelo Oliveira Gonçalves – estudante da UNICAMP
	Andréia Béssa – estudante de economia 
	Prof. Pedro Rocha Lemos da PUCC

	O despertar da sexualidade na infância
	Maria Geralda Bernardis da SME 
	Música
	Profa. Maria Silva da Rocha da Faculdade de Psicologia da PUCC

	Rebeldia: com ou sem causa?
	Gerre Francisco Nobre – Missão Caminho para a Liberdade
	Música
	Psicóloga Ana Karina Nogueira

	Escola e a boa alimentação
	Floriza Maria de Andrade – monitora do CEMEI Rui de Almeida Barbosa
	Profa. Rosa Vanda Garcia da Faculdade de Nutrição da PUCC
	Rosana Maria Nogueira – nutricionista da SME

	Especial Consciência, meio ambiente e atitude.
	Profa. Lucia Teresa Costa de Toledo Silva da EMEF Odila Maia Rocha Brito e Profa. Edna Scola Klein da EMEF Padre Francisco Silva
	Armando Gallo – gerente de comunicação da  SANASA
	Cristiane Rolvorcen e Donizete Praxedes da Fundação José Pedro de Oliveira – Mata Santa Genebra

	Drogas Ilícitas
	Representante do grupo familiar NAR-ARON
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